
“Ninguém pode voltar atrás e fazer um novo começo. Mas qualquer um pode recomeçar e fazer um novo fim.”  Chico Xavier
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Palavras e Palavras

Divaldo Franco Pereira. Espírito e Vida. Pelo 
Espírito Joanna de Ângelis. LEAL. Capítulo 33.

Fonte: Chico Xavier, pelo espírito Emmanuel - 
Fonte Viva, capítulo 166

Fonte: Sinal Verde -Chico Xavier, pelo Espírito André Luiz - Cap. 50 

Modulação inteligível é a palavra o ve-
ículo de compreensão entre os homens.

Entretanto há palavras que geram 
guerras hediondas e palavras portado-
ras da mensagem de paz, que amainam 
convulsões interiores e serenam cora-
ções em combates de extermínio.

Palavras que têm o poder de trans-
formar o mundo alçando-o à condição 
de paraíso e palavras que têm a magia 
macabra de o precipitar em perigosos 
redutos do crime onde o homem recua 
aos primeiros estados da animalidade.

Expressões que arrancam sorrisos e 
vocábulos que promovem lágrimas.

Elocuções que conduzem multidões 
aos páramos da luz e termos que espe-
zinham sentimentos superiores.

Na palavra está a força do pensa-
mento exteriorizado. Por isso é a palavra 
perigoso instrumento em bocas viciadas 
manipuladas por espíritos atormenta-
dos.

No entanto, a palavra em si mesma é 
construção divina a serviço da vida in-
teligente sobre a Terra. Quantos a exte-
riorizam, expressam a condição de vida 
mental em que se demoram.

O criminoso fala “amor” quando de-
sejaria dizer paixão pela posse.

O artista cita o “amor” quando gosta-
ria de expressar a visão que o emociona.

O cristão recorda o “amor” quando 
pensa em renovar o mundo.

Em todos os casos “amor” é a mesma 
palavra em todas as bocas, variando, 
todavia, na vibração que a envolve.

Educa, então, o teu modo de pensar 
para expressares na palavra o teu real 
modo de ser.

“Eu não vim trazer a paz” disse Jesus. 
Move guerra à má palavra, não a pro-
nunciando, não lhe dando valor, ven-
cendo-a em silêncio.

Não dês paz ao erro.
Com tuas palavras, inspiradas na Boa 

Nova, decepa a árvore da criminalida-
de onde esteja e, afeiçoado ao serviço, 
difunde a luz na crença, seguindo para 
Aquele que é “a luz do mundo”.

Enriquecido por esse tesouro, - a pa-
lavra que vibra, sonora, em teus lábios, 
- estende esperança em volta, donde te 
encontras.

Há dores e desesperos gritantes junto 
a ti, ansiedades e angústias inumeráveis.

Desencarcera dos lábios a boa pala-
vra e “ensina o Reino de Deus”. Talvez 
não possas fazer muito pelos corpos 
enfermos, mas podes dizer-lhes “que a 
Pátria deles não é a Terra, mas o Céu, 
porquanto somente lá transcorre a ver-
dadeira vida”. Podes informar-lhes que 
estão em trânsito, devendo valorizar so-
frimentos e desesperações como quem 
sabe identificar nos quartzos grosseiros 
as esmeraldas valiosas e escondidas, e 
nos cristais despedaçados as crisálidas 
de consciências em libertação.

Valoriza, dessa forma, tuas palavras, 
fazendo-as verter bênçãos, em nome de 
Deus, o Excelso Verbo.

“Jesus lhe ensina, dizendo: Não te preocupes com o corpo, pen-
sa antes no espírito; vai ensinar o reino de Deus; vai dizer aos 

homens que a Pátria deles não é a Terra, mas o Céu, porquanto 
somente lá transcorre a verdadeira vida.” 

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO Capítulo 22º - Item 8.

Sigamo-lo
“Aquele que me segue não andará 

em trevas.” Jesus (João, 8:12)
Há quem admire a glória do Cristo. 

Mas a admiração pura e simples pode 
transformar-se em êxtase inoperante.

Há quem creia nas promessas do 
Senhor. Todavia, a crença só por si 
pode gerar o fanatismo e a discórdia.

Há quem defenda a revelação de 
Jesus. Entretanto, a defesa considera-
da isoladamente pode gerar o secta-
rismo e a cegueira.

Há quem confie no Divino Mes-
tre. Contudo, a confiança estagnada 
pode ser uma força inerte.

Há quem espere pelo Eterno Ben-
feitor. No entanto, a expectativa sem 
trabalho pode ser ansiedade inútil.

Há quem louve o Salvador. Louvor 
exclusivo, porém, pode coagular a 
adoração improdutiva.

A palavra do Enviado Celeste, en-
tretanto, é clara e incisiva: - “Aquele 
que me segue não andará em trevas.”

Se te afeiçoaste ao Evangelho não 
te situes por fora do serviço cristão.

Procuremos o Senhor, seguindo-lhe 
os passos.

Somente assim estaremos com o 
Cristo, recebendo-lhe a excelsa luz.

ANTE A ORAÇÃO

“Estudar Doutrina 
Espírita é evitar 

enfermidades da alma”

Acatemos na oração a presença da luz que nos descortina 
a estrada para a Vida Superior, sem prevalecer-nos dela, a 
fim de queixar-nos de outrem ou espancar verbalmente seja 
a quem seja, quando a nossa comunhão com Deus e com a 
Espiritualidade Superior não seja possível em lugar à parte, 
no silêncio do coração, conforme a recomendação de Jesus.

REMÉDIO PARA TODOS OS MALES 

Discutir não alimenta. Reclamar não 
resolve. Revolta não auxilia. Desespero 
não ilumina. Tristeza não leva a nada. 

Lágrimas não substituem suor. Irritação 
intoxica. Calúnia responde sempre 

com o pior. Para todos os males, só 
existe um medicamento de eficiência 

comprovada: continuar na paz, com-
preendendo, ajudando, aguardando o 

concurso sábio do tempo, na certeza 
de que o que não for bom para os 

outros não será bom para nós.  
 

(Chico Xavier)
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VAMOS LER?

Se você já pode dominar a intempe-
rança mental... 

Se esquece os próprios constrangimen-
tos, a fim de cultivar o prazer de servir... 

Se sabe escutar o comentário infeliz, 
sem passá-lo adiante... 

Se vence a indisposição contra o estu-
do e continua, tanto quanto possível, em 
contato com a leitura construtiva... 

Se olvida mágoas sinceramente, man-
tendo um espírito compreensivo e cor-
dial, à frente dos ofensores... 

Se você se aceita como é, com as difi-
culdades e conflitos que tem, trabalhan-
do alegremente com tudo aquilo que não 
pode modificar... 

Se persevera na execução dos seus 
propósitos enobrecedores, apesar de 
tudo o que se faça ou fale contra você... 

Se compreende que os outros têm o di-
reito de experimentar o tipo de felicidade 
a que se inclinem, como nos acontece... 

Se crê e pratica o princípio de que so-
mente auxiliando o próximo, é que sere-
mos auxiliados... 

Se é capaz de sofrer e lutar na seara 
do bem, sem trazer o coração amargoso 
e intolerante... 

Então você estará dando passos largos 
para libertar-se da sombra, entrando, em 
definitivo, no trabalho da desobsessão.

Fonte: Passos da Vida, Chico Xavier, 
pelo Espírito André LuizÉ pela bênção do trabalho que pode-

mos esquecer os pensamentos que nos 
perturbam, olvidar os assuntos amargos, 
servindo ao próximo, no enriquecimento 
de nós mesmos.

Com o trabalho, melhoramos nossa 
casa e engrandecemos o trecho de terra 
onde a Providência Divina nos situou.

Ocupando a mente, o coração e os bra-
ços nas tarefas do bem, exemplificamos 
a verdadeira fraternidade, e adquirimos 
o tesouro da simpatia, com o qual anga-
riaremos o respeito e a cooperação dos 
outros.

Há muitas razões para distribuirmos o 
afeto por onde passarmos e uma delas 
é saber que tudo de bom que fazemos 
ao nosso próximo nos torna criaturas 
melhores, e assim, vamos cada vez 
mais criando em nosso coração, senti-
mentos únicos de afeto e gratidão. Ser 
afetuoso é colocar o melhor de nós em 
ação, devemos sempre procurar o me-
lhor para os outros, desta forma vamos 
transformando a nós mesmos. Todas as 
milhares razões do afeto são lições im-
portantíssimas para nossa caminhada, 
nos tornando cada vez mais caridosos, 
e ser caridoso bem sabemos que é co-
locar o amor acima de tudo em nossa 
caminhada.www.gotasdepaz.com.br

Autodesobsessão

A Benção do Trabalho

Razões do afeto

Abre a porta

www.radioalo.com.br
www.tvmundomaior.com.br
www.estudosespiritas.net.br
www.bvespirita.com
www.kardec.tv

SUGESTÃO DE SITE:

Vendas: www.oclarim.org

Fonte: gotasdepaz.com.br

Contato e site: novofarolespirita@gmail.com e http://ofarolespirita.com.br

Profundamente expressivas as pala-
vras de Jesus aos discípulos, nas primei-
ras manifestações depois do Calvário.

Comparecendo à reunião dos compa-
nheiros, espalha sobre eles o seu espírito 
de amor e vida, exclamando: “Recebei 
o Espírito Santo.”

Por que não se ligaram as bênçãos do 
Senhor, automaticamente, aos aprendi-
zes? por que não transmitiu Jesus, pura 
e simplesmente, o seu poder divino aos 
sucessores? Ele, que distribuíra dádivas 
de saúde, bênçãos de paz, recomenda-
va aos discípulos recebessem os divinos 
dons espirituais. Por que não impor se-
melhante obrigação?

É que o Mestre não violentaria o santu-
ário de cada filho de Deus, nem mesmo 
por amor.

Cada espírito guarda seu próprio te-
souro e abrirá suas portas sagradas à 
comunhão com o Eterno Pai.

O Criador oferece à semente o sol e 
a chuva, o clima e o campo, a defesa 
e o adubo, o cuidado dos lavradores e 
a bênção das estações, mas a semente 

terá que germinar por si mesma, elevan-
do-se para a luz solar.

O homem recebe, igualmente, o Sol 
da Providência e a chuva de dádivas, as 
facilidades da cooperação e o campo 
da oportunidade, a defesa do amor e 
o adubo do sofrimento, o carinho dos 
mensageiros de Jesus e a bênção das 
experiências diversas; todavia, somos 
constrangidos a romper por nós mesmos 
os envoltórios inferiores, elevando-nos 
para a Luz Divina.

As inspirações e os desígnios do Mes-
tre permanecem a volta de nossa alma, 
sugerindo modificações úteis, induzin-
do-nos à legítima compreensão da vida, 
iluminando- nos através da consciência 
superior, entretanto, está em nós abrir-
lhes ou não a porta interna.

Cessemos, pois, a guerra de nossas 
criações inferiores do passado e entre-
guemo- nos, cada dia, às realizações 
novas de Deus, instituídas a nosso favor, 
perseverando em receber, no caminho, 
os dons da renovação constante, em 
Cristo, para a vida eterna.

Fonte: Vinha de Luz, Chico Xavier pelo espírito Emmanuel - Cap. 11

Máximas de André Luiz” destaca algumas passagens da obra 
NOSSO LAR, que são de profundo interesse para aquele que 
busca seu melhoramento espiritual. Junto a elas, tecemos 
alguns comentários e observações e buscamos uma ligação 
com a codificação de Allan Kardec, com o objetivo de 
despertar o interesse do leitor para que ele procure, sempre 
novos conhecimentos e oportunidades que o auxiliem em sua 
transformação para o bem.

“E havendo dito isto, assoprou sobre eles 
e disse-lhes: Recebei o Espírito Santo.” 

-João, 20:22

Quem não sabe ser útil não corresponde 
à Bondade do Céu, não atende aos seus 
justos deveres para com a Humanidade 
nem retribui a dignidade da pátria amo-
rosa que lhe serve de Mãe.

O trabalho é uma instituição de Deus.

“Quem move as mãos no serviço,
Foge à treva e à tentação.

Trabalho de cada dia
É senda da perfeição.”

Fonte: Pai Nosso, Chico Xavier, 
pelo Espírito Meimei


